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Governo disponibiliza 50 milhões de euros para 
requalificar urgências gerais e psiquiátricas do SNS

Um milhão de trabalhadores
 esteve de baixa médica em 2025. 

Subsídio custa 2,3 milhões de 
euros por dia ao Estado

continuar sendo um dos ei-
xos estruturantes da política 
europeia, mas como uma 
parceria entre iguais, na qual 
a Europa afirme seus interes-
ses, contribua com seu peso 
político e não abra mão de 
seus valores, mesmo quan-
do isso implique divergên-
cias com posições adotadas  
por Washington.

Após a cerimônia militar do 
10 de Junho, a programação 
do chefe de Estado incluiu um 
almoço com a população, no 
Pavilhão Multiuso de Porto 
Judeu, e a cerimônia de arria-
mento da bandeira nacional.

António José Seguro, que 
assumiu a Presidência da 
República em março, de-
cidiu manter o modelo de 
comemorações do 10 de 
Junho realizadas em Portu-
gal e junto às comunidades 
portuguesas no exterior, ini-
ciativa adotada por seu an-
tecessor, Marcelo Rebelo  
de Sousa, em 2016.

O Presidente da Repúbli-
ca escolheu a Ilha Terceira 
para homenagear as auto-
nomias regionais, que neste 
ano assinalam 50 anos de 
sua consagração na Consti-
tuição portuguesa.

Presidente da República 
dá início às comemorações

 do 10 de Junho na Ilha Terceira
O Presidente da Repúbli-

ca, António José Se-
guro, deu início às come-
morações oficiais do Dia de 
Portugal na Ilha Terceira, em 
sua primeira visita à Região  
Autônoma dos Açores.

António José Seguro 
escolheu o professor uni-
versitário açoriano Miguel 
Monjardino, natural de An-
gra do Heroísmo, para pre-
sidir às comemorações do 
10 de Junho deste ano, as 
primeiras de seu mandato 
presidencial, com sede na  
cidade açoriana.

A cerimônia de hastea-
mento da bandeira, que mar-
cou o início das comemora-
ções, foi realizada no Pátio 
da Alfândega, em Angra do 
Heroísmo.

O Presidente da Repúbli-
ca também celebrou o Dia 
de Portugal no exterior, jun-
to aos emigrantes portugue-
ses e luso-descendentes no 
Luxemburgo, onde esteve 
acompanhado pelo primeiro-
-ministro, Luís Montenegro.

António José Seguro reu-
niu-se ainda com a repre-
sentante da República na 
Região Autônoma dos Aço-
res, Susana Goulart Costa, 
natural de Angra do Heroís-
mo e primeira mulher a ocu-
par esse cargo, para o qual 
foi nomeada em abril pelo  
chefe de Estado.

Na quarta-feira, 10 de Ju-
nho, a cerimônia militar do 
Dia de Portugal ocorreu no 
Cerrado do Bailão, em Angra 
do Heroísmo, com discursos 
do Presidente da República 
e do presidente das come-
morações, Miguel Monjardi-
no, especialista em relações 
internacionais.

O Dia de Portugal foi co-
memorado na Ilha Terceira 
em um momento em que a 
utilização da Base das La-
jes pelos Estados Unidos 
da América, no contexto da 
guerra contra o Irã, tem ge-
rado polêmica.

Sobre a relação com os 
Estados Unidos, o Presiden-
te defendeu que ela deve 

Mais de um milhão de tra-
balhadores esteve de bai-

xa médica em 2025, elevando 
a despesa do Estado com o 
subsídio de doença para 854,6 
milhões de euros. Em média, 
a Segurança Social desembol-
sou 2,3 milhões de euros por 
dia para pagar os processos 
concluídos ao longo do ano, 
numa tendência de crescimen-
to que os especialistas asso-
ciam ao envelhecimento da po-
pulação ativa e aos atrasos no 
acesso aos cuidados de saúde.

Os dados do Ministério 
do Trabalho, Solidariedade 
e Segurança Social revelam 
que 1.048.599 trabalhadores 
beneficiaram do subsídio de 
doença em 2025. O número 
representa um aumento de 
84.954 pessoas em relação 
a 2024 e de 167.825 quando 
comparado a 2023.

Num mercado de trabalho 
que ultrapassa os 5,3 milhões 
de empregados e onde as 
contribuições para a Seguran-
ça Social continuam a crescer, 
o aumento das baixas médi-
cas tem impacto significativo 
nas contas públicas. Apenas 
para os processos de baixa 
concluídos em 2025, a des-

pesa chegou a 854,6 milhões 
de euros, o valor mais elevado 
dos últimos anos.

Em comparação, o Estado 
gastou 760,6 milhões de eu-
ros com subsídios de doença 
em 2024 e 770,4 milhões de 
euros em 2023. Em apenas 
dois anos, a despesa aumen-
tou cerca de 12%.

Além do crescimento do 
número de beneficiários, o va-
lor médio pago por cada sub-
sídio também tem aumentado, 
impulsionado pela evolução 
dos salários. Os dados mos-
tram ainda que o crescimento 
ocorreu tanto nas baixas de 
curta duração, até 30 dias, 
quanto nas de longa duração. 
No entanto, os períodos supe-
riores a um ano continuam a 
representar a maior parcela 
da despesa total.

Especialistas apontam vá-
rias razões para essa evolu-
ção. Entre os principais fatores 
estão o aumento da idade da 
reforma, que mantém trabalha-
dores mais velhos no mercado 
de trabalho por mais tempo, 
e os atrasos na marcação de 
consultas e tratamentos, pro-
longando os períodos de inca-
pacidade laboral.

As Unidades Locais de Saú-
de passarão a contar com 

50 milhões de euros para a re-
qualificação das urgências ge-
rais e psiquiátricas do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS), anun-
ciou a Administração Central do 
Sistema de Saúde (ACSS).

As candidaturas ao programa 
poderão ser apresentadas até o 
dia 8 de julho.

O montante será destinado 
à melhoria das condições físi-
cas, funcionais e tecnológicas 
dos serviços de urgência, in-
cluindo obras de requalificação 

das infraestruturas e aquisição 
de equipamentos, com prio-
ridade para a modernização  

Só uma em cada três habitações em Portugal 
tem preço inferior a 300 mil euros

O mercado imobiliário em Por-
tugal continua a apresentar 

sinais preocupantes. De acordo 
com dados da plataforma Idealis-
ta, a oferta de imóveis acessíveis 
caiu 31% no primeiro trimestre 
deste ano. Em uma análise sobre 
o mercado de compra e venda de 
imóveis em Portugal, a plataforma 
destaca que encontrar uma casa 
por menos de 300 mil euros está 
cada vez mais difícil.

“No primeiro trimestre de 2026, 

apenas uma em cada três casas 
colocadas à venda custava menos 
de 300 mil euros, e a oferta nessa 
faixa de preço caiu 31% em apenas 
um ano. Ao mesmo tempo, a pro-
cura por imóveis nesse segmento 
continua sendo a mais elevada de 
todo o mercado”, destaca o estudo.

Os dados do Idealista revelam 
ainda que a oferta total de imóveis 
à venda caiu 19% no primeiro tri-
mestre de 2026. Atualmente, 44% 
das casas disponíveis no mercado 

têm preços entre 300 mil e 600 mil 
euros. No que se refere à oferta 
imobiliária nas principais cidades 
portuguesas, o Idealista destaca 

que, no Porto, 45% dos imóveis à 
venda já custam mais de 600 mil 
euros. Em Lisboa, Funchal e Faro, 
menos de 15% das casas disponí-
veis no mercado têm preço inferior 
a 300 mil euros.

Outro dado apontado pelo estu-
do é que a procura por imóveis na 
faixa entre 300 mil e 600 mil euros 
cresceu mais de 30%, demons-
trando a crescente pressão sobre 
os segmentos intermediários do 
mercado habitacional português.

das urgências psiquiátricas.
A medida tem como objetivo 

reforçar a capacidade de res-
posta, a qualidade dos cuidados 
prestados e as condições de 
segurança para utentes e profis-
sionais de saúde.

O programa, que estará em 
vigor até 2027, foi anunciado 
pela ministra da Saúde, Ana 
Paula Martins, em abril passado, 
após alertas sobre serviços cujas 
infraestruturas não recebem in-
tervenções há mais de 30 anos.

A ACSS será responsável 
pela operacionalização do 

concurso, incluindo a recep-
ção, avaliação técnica e clas-
sificação das candidaturas, 
bem como pela definição dos 
incentivos financeiros. A vali-
dação técnica será realizada 
em articulação com a Direção 
Executiva do SNS.

As candidaturas poderão 
ser financiadas em até 100% 
do investimento elegível. O 
modelo segue iniciativa seme-
lhante lançada em 2023 para a 
melhoria dos blocos de parto, 
que mobilizou cerca de 27 mi-
lhões de euros.
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O Festival de Fol-
clore Português 

2026 foi marcado 
por uma tarde ines-
quecível de cultura, 
emoção e confrater-
nização. Realizado 
no dia 7 de junho, na 
Casa da Vila da Fei-
ra e Terras de San-
ta Maria, na Tijuca, 
o evento reuniu um 

grande público e confirmou o 
sucesso de mais uma edição 
dedicada à valorização da cul-
tura portuguesa.

Durante toda a programa-
ção, os grupos participantes 
brindaram os presentes com 
apresentações de elevado ní-
vel artístico, levando ao palco 
a beleza das danças, músicas 
e trajes característicos de di-
versas regiões de Portugal. O 

espetáculo foi um verdadeiro 
encontro de gerações, onde a 
história e a identidade do povo 
português foram celebradas 
com entusiasmo e orgulho.

A tarde foi marcada por mo-
mentos de grande emoção, 
com os integrantes dos ran-
chos folclóricos demonstrando 
talento, dedicação e amor às 
suas raízes. Cada apresenta-
ção foi recebida com caloro-

sos aplausos do público, que 
acompanhou atentamente 
cada coreografia e cada can-
ção apresentada. 

Participaram do festival 
os grupos G.F. Almeida Gar-
rett, G.F. Armando Leça, R.F. 
Camponeses de Portugal, 
R.F. Arouca Barra Clube, R.F. 
Luís de Camões, G.F. Guer-
ra Junqueiro, G.F. Serões das 
Aldeias, G.F. Fausto Neves, G.
F.Padre. Tomáz Borba, R.F. da 
Casa de Viseu e R.F. Maria da 
Fonte, proporcionando um es-
petáculo diversificado e repleto 
de beleza cultural. 

No palco, a moçada arre-
bentou. Com muita energia, 
emoção e entusiasmo, os 
participantes deram um ver-
dadeiro show, envolvendo 
o público do início ao fim e 
transformando o festival numa 
grande celebração da cultura 
portuguesa. O ambiente de 
alegria e integração foi um 
dos pontos altos do evento, 
fortalecendo os laços entre as 

Tradição, cultura e alegria marcaram a abertura do Festival de Folclore 2026, com os ran-
chos e grupos folclóricos participantes reunidos no palco da Casa da Vila da Feira, celebran-
do as raízes e a riqueza das tradições populares.

Dra. Ana Rita Ferreira, Cônsul-Adjunta de Portugal, du-
rante o seu discurso no Festival de Folclore 2026.

O Presidente do CCP Flávio Martins, dirigindo algumas 
palavras aos folcloristas durante o Festival, ao lado   
Jane Fraga, Rose  Boaventura e Vivi 

comunidades e promovendo o 
intercâmbio cultural. O resul-
tado foi um sucesso absoluto. 
A organização recebeu inú-
meros elogios pela qualida-
de do evento, pela excelente 
estrutura e pelo cuidado em 
proporcionar uma programa-
ção que valorizasse a riqueza 
do folclore português. Mais 
uma vez, o festival cumpriu 
sua missão de manter viva a 
cultura lusitana, emocionan-
do participantes e especta-

dores e deixando a 
expectativa para as 
próximas edições. 
O Festival de Folclo-
re Português 2026 
ficará na memória 
de todos como uma 
celebração vibrante, 
marcada pela bele-
za das apresenta-
ções, pela emoção 
compartilhada e pelo 
orgulho das raízes 
portuguesas.

O anfitrião da fes-
ta, o presidente 
feirense Ernesto 
Boaventura, 
saudando os pre-
sentes no Festival 
de Folclore 2026, 
ao lado da Dra. 
Ana Rita Ferreira, 
Manuel Coelho 
e Flávio Martins, 
presidente do 
CCP.

G.F. Almeida Garrett, da Casa da Vila da Feira, abriu o 
Festival de Folclore   em grande estilo, encantando o pú-
blico com uma apresentação    

Logo a seguir, subiu ao palco o excelen-
te G. F. Armando Leça, da Casa do Porto, 
brindando o público com mais uma brilhan-
te apresentação  

Quem também brilhou no Festival de Folclore 
Português foi o Rancho Folclórico Campone-
ses de Portugal, com autenticidade, estilo e 
muita emoção.

Quem também marcou presença nesta tarde 
de folclore foi o Rancho Folclórico do Arouca 
Barra Clube, levando ao palco toda a beleza, 
alegria e riqueza cultural.

Mais uma apresentação espetacular no 
Festival de Folclore Português com a parti-
cipação do R.F. Luís de Camões, do Clube 
Português de Niterói 

G.F. Guerra Junqueiro, da Casa de Trás-os-Montes, en-
trou no palco com muito estilo e elegância, conquistando 
o público com  muita garra

G. F. Serões das Aldeias também marcou presença no Festival de 
Folclore Português, proporcionando ao público uma bela apresen-
tação repleta de tradição.

Mais uma belíssima participação do G. F. Fausto Neves, 
da Casa de Espinho, que encantou o público pela dedi-
cação e amor à cultura portuguesa.

G. F. Padre Tomás Borba, da Casa dos Açores, brilhou 
no Festival   com uma apresentação repleta de talento, 
emoção e tradição.

Mais um lindo espetáculo marcou o Festival de Folclore Português 
com a participação do R. F. da Casa de Viseu, que encantou o 
público com tradição e alegria.

Encerrando o Festival de Folclore Português com chave 
de ouro, o R. F. Maria da Fonte, da Casa do Minho, em 
mas  um lindo show  

No destaque   podemos ver Mirandinha, Camilo Leitão e filha, Ana 
Paula, Luciane Marquesan, Dra. Ana Rita Ferreira, Cônsul-Adjun-
ta de Portugal, o presidente feirense Ernesto Boaventura, o vice-
-presidente da Casa das Beiras, Luís Ramalhoto, Zé do Minho  e 
Dr. Fernando Carrasqueira 

Entre os amigos presentes, Dr. Abílio Almeida e esposa 
Viviane, sua mãe, Dona Diolinda, Flávio Martins, presi-
dente do CCP,  esposa Luciane Marquesan prestigiaram 
esta tarde especial do Festival de Folclore 2026

Quem também marcou presença no Festival de Folclore 
foi o presidente da Casa do Porto, Joaquim   e esposa 
Teresa Castelo, em uma pose especial com o presidente 
Ernesto Boaventura.
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QUE MÃE É ESSA!

A Casa do Minho viveu uma 
noite inesquecível com a re-

alização de mais uma edição do 
tradicional “Santoinho”, consi-
derado um dos maiores arraiais 
portugueses do Brasil. O evento 
reuniu centenas de pessoas em 
um ambiente de confraternização, 
alegria e valorização das tradi-
ções lusitanas.

Com salão lotado e clima de 
muita animação, o público presti-
giou as apresentações do Rancho 
Folclórico Maria da Fonte e do 
conjunto Amigos do Alto Minho, 
que levaram ao palco músicas 
e danças típicas do folclore por-
tuguês, arrancando aplausos e 
emocionando os presentes.

A gastronomia foi outro grande 
destaque da festa. Sardinhas na 
brasa, frango, linguiça, carne as-
sada, caldo verde, além de diver-
sas guarnições e saladas, fizeram 

Santoinho da Casa do Minho lota 
salão e celebra a Cultura portuguesa

Na semana passada,  no Rio de Ja-
neiro,  boa parte da população este-

ve muito voltada e atenta ao julgamento 
dos dois envolvidos no assassinato do 
menino Henry Borel, de apenas quatro 
anos de idade,  que apontavam como 
responsável o médico e   ex vereador 
Jairinho e a própria mãe do menino 
Monique Medeiros. Convivi na Câmara 
Municipal com Jairinho, que apesar de 
ser opositora ao governo do qual ele era 
líder, jamais imaginei  que atrás daque-
la máscara sorridente e gentil, se es-
condia um monstro, capaz de vir a ser 
o principal responsável pela morte de 
uma indefesa criança. Me arrepio só em 
pensar nisso! Entretanto, também me 
provoca orgulho, quando há 21 anos 
atrás, no meu primeiro mandato de ve-
readora, apresentei um Projeto de Lei, 
criando a Comissão de Ética na Câmara 
Municipal, onde nada existia para punir 
os vereadores responsáveis por delitos 
ou mau comportamento. E foi após mui-
ta luta, infelizmente até modificações  
apresentadas no escopo inicial do meu 
projeto pela Mesa Diretora e até vere-
adores, que finalmente a Lei  foi apro-
vada, e graças a esse instrumento o 
vereador Jairinho foi cassado pelo Con-

selho de Ética da Câmara, do qual eu 
fazia parte  e fui Presidente nos quatro 
primeiros anos após a  sua aprovação. 
Uma grande conquista! Tenho orgulho 
da minha atuação, das Leis que apro-
vei, inclusive aquela que determina, que 
após a prisão de um parlamentar, seu 
gabinete seja extinto e não permane-
çam  funcionários, sem nenhum coman-
do, recebendo salários  que  vem do 
bolso do contribuinte. Penso que dei o 
melhor de mim durante os 20 anos que 
fui vereadora,  especialmente no que 
se refere  à moralização do Parlamen-
to Municipal. Infelizmente não vemos o 
mesmo na ação de alguns membros da 
justiça! Inaceitável, que a mãe de Hen-
ry, Monique Medeiros, possa ser ab-
solvida do crime judicial! Essa mulher,  
que permitiu os maus tratos a seu filho 
e não denunciou o algoz por interesse, 
possivelmente financeiro, da boa vida 
que levava, pode ficar sem uma rigoro-
sa punição? Que mãe é essa que após 
a morte do filho vai fazer unha e cabelo 
num salão de beleza? Penso que essa 
indiferença e falta de sentimento seriam 
suficientes para  condená-la. Assim, 
penso  ser imprescindível a realização 
de um novo julgamento.

Teresa Bergher

 Professora, gestora e 5 Mandatos como Vereadora 
do Rio de Janeiro

 

Folclórico Fausto Neves Casa de Espinho. Dançarinos dispo-
níveis para as senhoras. Doces e bebidas á parte. Entrada 
R$70. Reservas: 21 2293-1542/ 

CASA DO MINHO
RUA COSME VELHO, 60 - COSME VELHO - RJ -

 TEL: (21) 99740-6208/ (21) 2225-1820

JUNHO – Dia 21 - 12:00h - DOMINGO MINHOTO

Folclore, música e tradição á mesa. Conjunto: Banda Típi-
cos da Beira Show. Folclore: Apresentação do G. F. Arman-
do Leça da Casa do Porto. Cardápio: filé de peixe, galeto na 
brasa, linguiça toscana na brasa, arroz á grega, arroz branco, 
feijão vermelho, saladas diversas, sobremesa. R$60 anteci-
pado R$75,00 no dia R$50 folcloristas com comprovante e 
aniversariantes do mês. Informações e reservas: (21) 99740-
6208 | (21) 2225-1820 

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
EST. SÃO MATEUS, 25 -JARDIM PRIMAVERA - RJ  - TEL: (21) 3491-8685

Programação das Casas Regionais Portuguesas
CASA DE TRÁS -OS- MONTES  

E ALTO DOURO
AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ  - TEL: (21) 2284-7346

JUNHO - Dia 14 - 12:00 hrs - DOMINGO                     
ALMOÇO TRANSMONTANO 

Cardápio do dia: Sardinha portuguesa na brasa, churrasco 
completo, caldo verde, acompanhamentos e muito mais. 
Atração Musical: Amigos do Alto Minho, apresentação 
Grupo Folclórico Guerra Junqueiro. Pagamento até dia 12  
R$70,00 confirmando até as 18h após R$80,00

CASA DE ESPINHO
AV. BRÁS DE PINA,1988 - VISTA ALEGRE - RJ - TEL: (21)3253-1244 

JUNHO – Dia 14 - 12:30 h- DOMINGO  
ALMOÇO DANÇANTE VINDIMAS

Cardápio: Churrasco acompanhamentos variados, sardi-
nhas assadas na brasa. Bebidas e doces á parte. Vinho 
de Barril cortesia. Para dançar: Conjunto Musical Fernan-
do Santos da Concertina Nota 10. Apresentação: Grupo 

JUNHO – Dia 21 - 11:00h - DOMINGO  
RUMO A PORTUGAL NOSSA DESPEDIDA

Cardápio: Grelhados á portuguesa arroz de tomate, feijão á 
lavrador buffet especial. Bebidas e doces á parte. Atração 
Especial Rancho Folclórico Camponeses de Portugal, San-
fonada dos amigos dos camponeses. Antecipado R$60 
até 19/06 na hora R$70 . Reservas: 3491-8685/ 96866-
8965/ 98304-5169

CASA DA VILA DA FEIRA
RUA HADDOCK LOBO, 195 - TIJUCA - RJ -

 TEL: (21) 2293-1542 / 2293-1686

JUNHO – Dia 21 - 12:00h - DOMINGO  
QUINTA DO CASTELO

Buffet á vontade: Sardinha portuguesa, frango assado, lin-
guiça na brasa, batatas cozidas e fritas, saladas variadas, 
caldo verde. Bebidas e doces á parte. Atração Especial G.F. 
Almeida Garret. Conjunto Musical AMigos do Alto Minho. 
Dançarinos disponíveis para as senhoras. Doces e bebidas 
á parte. Antecipado R$50 até 19/06 na hora R$60 . Reser-
vas: 21 2293-1542/ 

sucesso entre os participantes, 
mantendo viva a tradição das fes-
tas populares portuguesas.

O vinho de barril servido à 
vontade também contribuiu para 
o clima festivo, proporcionando 
momentos especiais de confra-
ternização entre amigos, famílias 
e representantes da comunidade 

luso-brasileira.
Realizado na sede da Casa do 

Minho, no Cosme Velho, o Santoi-
nho confirmou mais uma vez sua 
importância no calendário cultural 
português do Rio de Janeiro, pre-
servando costumes, fortalecendo 
laços comunitários e celebrando 
com orgulho as raízes minhotas

Noite de Fado emociona público no Clube Português de Niterói
O Clube Português de Niterói 

viveu uma noite de grande 
emoção e celebração da cultu-
ra lusitana com a apresentação 
da fadista Ananda Botelho. O 
espetáculo reuniu associados, 
convidados e apreciadores da 
música portuguesa em um am-
biente marcado pela tradição, 
pela sensibilidade e pelo orgulho 
das raízes portuguesas. 

Com uma interpretação inten-
sa e envolvente, a artista con-
duziu o público por uma viagem 
musical repleta de sentimentos, 
dando vida a clássicos do fado 

e conquistando aplausos calo-
rosos ao longo de toda a apre-
sentação. Cada canção trouxe 
à tona recordações, histórias e 
emoções que fazem do fado um 
patrimônio cultural admirado em 
todo o mundo. A noite destacou 
não apenas o talento da canto-
ra, mas também a importância 
de preservar e divulgar as tradi-
ções portuguesas entre as no-
vas gerações. 

O repertório cuidadosamen-
te escolhido proporcionou mo-
mentos de reflexão, nostalgia e 
alegria, fortalecendo os laços da 

Os tradicionais bonecos gigantones, ao lado dos bombos portugue-
ses, foram uma atração à parte durante o Santoinho da Casa do Mi-
nho, encantando o público com muita cor, animação e o verdadeiro 
espírito das festas populares portuguesas

comunidade luso-brasileira pre-
sente.Mais do que um espetácu-
lo musical, o evento foi um ver-
dadeiro encontro com a cultura 
portuguesa, reafirmando o papel 
do Clube Português de Niterói 
como um espaço de valorização 
das tradições, da convivência e 
da identidade lusitana. 

Os presentes deixaram o 
salão com a certeza de terem 
participado de uma noite me-
morável, marcada pela beleza 
do fado e pela emoção de ce-
lebrar a herança portuguesa 
através da música.

Ananda Botelho, acompanhada pela sonoridade única da guitar-
ra portuguesa e pelo talento dos músicos que a acompanharam, 
proporcionou uma noite memorável no Clube Português de Ni-
terói, emocionando o público com a beleza e a tradição do fado

Ananda Botelho encanta o público 
ao unir a tradição do fado portu-
guês à sensibilidade da música 
brasileira, com uma voz marcante 
e interpretação envolvente.

Ananda Botelho 
encantou a todos 
nesta noite espe-
cial com a sua voz 
emocionante, le-
vando ao público a 
beleza, a tradição 
e o sentimento do 
fado português.  Em destaque para o Jornal Portugal em Foco, a fadista brasileira 

Ananda Botelho, o vice-presidente do CPN, Filipe  , sua  esposa e 
diretora Hericka Cerveira, a primeira-dama Dra. Rosa Coentrão e o 
presidente do CPN, Dr. Fernando Guedes

A fadista brasileira Ananda Botelho brinda o público com uma apre-
sentação espetacular, repleta de emoção, talento e a alma do fado.

Sr. José Costa celebrou seus 91 anos durante o Arraial Mi-
nhoto, ao lado do Aragão, Leonor, da presidente da Casa do 
Minho, Fátima Gomes, e de António Gonzaga. Um momento 
especial de alegria e confraternização.

É muito lindo ver nossas crianças, desde pequenas, rece-
bendo o incentivo dos pais para preservar a cultura e as tra-
dições de Portugal, mantendo vivas as raízes portuguesas 
através da música, da dança e do folclore

 O Rancho Folclórico Maria da Fonte deu mais um 
lindo show durante o Santoinho da Casa do Minho, 
encantando o público com suas danças e tradições 
portuguesas.  

Durante o arraial minhoto, também foram realizadas 
algumas homenagens especiais. Na foto, Antônio 
Gonzaga entrega um buquê de flores a uma senhora 
presente no evento, em um gesto de carinho e reco-
nhecimento que emocionou os participantes da festa
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Na Festa dos 90 Anos  
do Jornal Voz de Portugal,  
vi gente que há muito não 
via, Gostei, foi muito legal!
Do lado direito, o casal que há muito não via: Dona 

Margarida e o marido, Fernando Pedro. E essa famí-
lia Pedro não acabou! Juntem-se aos Pedros, como ve-
mos na foto: Sr. Otílio Pedro e os filhos Márcio Pedro e 
Fábio Pedro. Para os Pedro, a alegria continua! Curtam a 
vida e muita saúde para todos.

Domingo passado era só alegria  
na Casa Trás-os-Montes e Alto Douro

Foram muito bem comemora-
dos os 90 anos do Jornal A 

Voz de Portugal. Como vemos à 
direita, o cantor romântico Mário 
Simões; em mais um lindo show 
para os amigos, sentada, a jovem 
Teresa Meirinho, diretora do jor-
nal; ao seu lado, Dona Maria An-
gelina, com seu marido, Dr. Alci-
des, Procurador da República; e, 
ao lado deles, o grande português 
Machadinho, que durante muitos anos entrou em nossas casas pela TV e continua brilhando nos  
belos palcos da arte. Parabéns ao grande poeta, com votos de muita saúde e sucesso!

Belo Quarteto no Solar Transmontano, 
que foi Prestigiar os 90 anos de  

Fundação do Jornal a Voz de Portugal
Como vemos na foto do lado direito, Dona Cidália com seu ma-

rido, Sr. Dário; do lado esquerdo, Dona Dina e seu marido, Sr. 
Rodrigo, diretores do Orfeão Português, que foram parabenizar a 
diretoria do jornal, na pessoa da jovem Teresa Meirinho. Para to-
dos, os nossos parabéns e as melhores considerações.

Parabéns ao Comendador Afonso 
Bernardo Fernandes por mais  

um ano de vida, sempre cercado 
por gente muito querida!

Como vemos na foto, uma bela família e grandes amigos 
celebrando mais uma primavera do nosso estimado Co-

mendador Afonso. À esquerda, sua querida nora, Dona Jô; 
a seguir, seus dois filhos, Dr. Sérgio e Dr. Roberto, com a 
mamãe, Dona Florbela. De pé, seu amado marido, ao lado 
do casal muito querido: o presidente Ismael Loureiro e a Pri-
meira-Dama, Dona Cineide. À direita, o colega comunicador 
Marinho. Para todos, os nossos abraços e carinho.

Mais uma linda mesa de amigos  
e colegas, que enaltecem, com seu 

trabalho, a sociedade luso-brasileira
Linda tarde no Solar Transmontano, com almoço comemorativo 

pelos 90 anos do Jornal A Voz de Portugal. Na foto, à esquer-
da, Jorge Dubonet (diretor); ao seu lado, José Carlos, presidente 
e apresentador do programa “Assim é Portugal”, na TV, com sua 
esposa, a jovem Maria Aparecida. Ao lado, o distinto casal Dona 
Márcia e Tuninho, junto do amigo Marinho, radialista e colega da 
Rádio Fanini, pelo YouTube, @radiolusa, aos sábados, das 10h 
às 13h. A todos, os nossos abraços e consideração

Teresa Meirinho era só felicidade nesta data especial dos 90 anos do Jornal Voz de Portugal. 
Na foto, ao lado dos amigos Gilberto Filho, Sr. Manuel Rocha   da Visiense Terraplanagem, 
Luciane Marquesan, Flávio Martins, presidente do CCP, e demais convidados.

Sempre prestigiando as nossas casas regionais portuguesas, o distinto casal Márcia e Toninho Mendes, 
ao lado do radialista Antônio Marinho e Jorge

Mário Simões, ao 
interpretar a emo-
cionante canção 
“Verde Vinho”, brin-
dava com a diretora 
do Jornal Voz de 
Portugal, Teresa 
Meirinho, ao lado 
dos amigos que 
prestigiaram este 
belo evento, mar-
cado pela alegria, 
confraternização e 
celebração das tra-
dições portuguesas

O tradicional Jornal Voz de Por-
tugal comemorou os seus 

90 anos de existência em grande 
estilo, reunindo a comunidade lu-
so-brasileira num animado almo-
ço festivo realizado na Casa de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, na 
Avenida Melo Matos.

O evento contou com um 
delicioso cardápio preparado 
especialmente para a ocasião, 
incluindo arroz de bacalhau, 
sardinha portuguesa, churrasco 
completo, caldo verde e diver-
sos acompanhamentos, propor-
cionando aos presentes um ver-
dadeiro sabor de Portugal.

A animação musical ficou 
por conta da Banda Típicos da 
Beira, que encantou o público 
com um repertório repleto de 
músicas tradicionais portugue-
sas. A festa teve ainda a partici-

pação especial do cantor Mário 
Simões, conhecido como a voz 
romântica no Brasil, que brindou 
os convidados com uma apre-
sentação memorável.

Um dos momentos mais emo-
cionantes da celebração foi o 
tradicional brinde aos 90 anos do 
Jornal Voz de Portugal, acompa-
nhado pela emblemática canção 
“Verde Vinho”, cantada em coro 
pelo cantor Mário Simões  e 
participantes, num ambiente de 
alegria, amizade e orgulho pelas 
tradições portuguesas.

A comemoração marcou não 
apenas a trajetória de um dos 
mais importantes veículos da im-
prensa luso-brasileira, mas tam-
bém a união e a força da comuni-
dade portuguesa que, ao longo de 
nove décadas, tem acompanhado 
e apoiado a história do jornal.

Jornal Voz de Portugal celebra 90 anos  na Casa de Trás-os-Montes  

Mais uma mesa de destaque neste dia especial do Jornal Voz de Portugal. Na foto, o cantor Mario  
Simoes cantando para seus amigos e familiares, Bianca e Flavio, Antonio Martins e Mari, Maria Simoes 
e sua irma Mariangela, em mais um belo momento de confraternização da comunidade portuguesa.

Casal que dá show na pista  
de dança e está sempre 

convivendo nas festividades 
luso-brasileiras

Na foto em destaque, um casal que admiro muito:  
Comandante Barbosa e senhora Moema. Convi-

daram-me para participar da foto, e aceitei com ale-
gria. Que seja por muitos anos, com muita saúde, ale-
gria e boa disposição. Obrigado pelo carinho.

Momento de muita emoção durante os parabéns pelos 90 anos do Jornal A Voz de Portugal. Sua diretora, Teresa 
Meirinho, foi envolvida pelo carinho e abraço dos amigos presentes ao seu lado.

Momento de muita 
emoção durante 

os parabéns pelos 
90 anos do Jornal 

A Voz de Portugal. 
Sua diretora, Te-
resa Meirinho, foi 

envolvida pelo ca-
rinho e abraço dos 
amigos presentes 

ao seu lado.
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EsportesEsportes

A Seleção de Portugal 
prepara o último jogo 

de preparação em solo na-
cional antes da Copa do 
Mundo de 2026, em um 
confronto contra a Nigéria, 
marcado para esta quarta-
-feira, em Leiria.

O duelo será o segundo e 
último teste antes da fase fi-
nal e também deverá marcar 
a despedida da equipe das 
“quinas” diante do público 
português, antes da viagem 
para o período de prepara-
ção nos Estados Unidos.

A principal baixa confir-
mada é Rafael Leão, ex-
pulso no amistoso contra 
o Chile, o que o deixa fora 
desta partida. Ainda assim, 

Portugal se despede da torcida antes da Copa 
do Mundo em amistoso contra a Nigéria

o técnico Roberto Martínez 
contará com várias novida-
des importantes no grupo.

Entre elas, destaca-se o 
retorno dos jogadores do 
Paris Saint-Germain, como 
Nuno Mendes, Vitinha, João 

Portugal chega à Copa 
com elenco mais valioso 

que o da Argentina
Portugal disputará a Copa 

do Mundo de 2026 como a 
quinta seleção mais valiosa do 
torneio, segundo levantamento 
do Transfermarkt. A equipe co-
mandada por Roberto Martínez 
tem um elenco avaliado em va-
lor superior ao das tradicionais 
potências Brasil e Argentina, 
atual campeã mundial.

A França lidera o ranking com 
um elenco estimado em 1,47 
bilhão de euros, seguida por 
Inglaterra (1,3 bilhão), Espa-
nha (1,27 bilhão) e Alemanha 
(998 milhões). Portugal apare-
ce na quinta posição, consoli-
dando a força da nova geração 
do futebol português.

Entre os destaques da sele-
ção estão os meio-campistas 
João Neves e Vitinha, do PSG, 
além de Nuno Mendes, Rafael 
Leão e Rúben Dias. Já Cristia-
no Ronaldo, aos 41 anos, tem 
valor de mercado estimado em 
12 milhões de euros, reflexo 
da idade e da atuação no fute-
bol saudita.

Apesar da valorização de vá-
rios atletas, a seleção portu-
guesa vale hoje cerca de 72 mi-
lhões de euros a menos do que 
durante a Eurocopa de 2024. A 
principal queda ocorreu no setor 
ofensivo, influenciada pela des-
valorização de alguns jogadores 
e pelo avanço da idade de Cris-
tiano Ronaldo.

No Grupo K da Copa do Mun-

do, Portugal é amplamente 
favorito. A Colômbia, principal 
adversária da chave, possui 
elenco avaliado em 303,6 mi-
lhões de euros. Já a República 
Democrática do Congo soma 
147,3 milhões, enquanto o Uz-
bequistão, estreante em Mun-
diais, tem valor estimado em 
apenas 71 milhões de euros.

O levantamento também 
destaca a presença inédita 
da Noruega entre as dez se-
leções mais valiosas do mun-
do, impulsionada pelos 200 
milhões de euros atribuídos 
a Erling Haaland. Entre as 
seleções africanas, Costa do 
Marfim, Marrocos e Senegal 
figuram entre as mais valori-
zadas.

Fora das quatro linhas, Ro-
berto Martínez também apare-
ce em destaque. Com salário 
anual de 4 milhões de euros, 
o treinador português ocupa a 
quinta posição entre os técni-
cos mais bem pagos da Copa 
do Mundo de 2026. O líder do 
ranking é Carlo Ancelotti, da 
seleção brasileira, que recebe 
9,5 milhões de euros por tem-
porada.

Com uma geração talentosa 
e um dos elencos mais valo-
rizados do planeta, Portugal 
chega ao Mundial de 2026 
cercado de expectativas e so-
nhando com a conquista iné-
dita do título mundial.

Portugal vence o Chile por 2 a 1 em 
amistoso para a Copa do Mundo de 2026

Gols de Gonçalo Gue-
des e Bruno Fernandes 

garantiram a vitória da Se-
leção Portuguesa em uma 
partida marcada pelas ex-
pulsões de Rafael Leão e 
Iván Román.

A Seleção Portuguesa der-
rotou o Chile por 2 a 1 neste 
sábado, no Estádio Nacional 
do Jamor, em mais um amis-
toso de preparação para a 
Copa do Mundo de 2026.

Portugal dominou boa par-
te da partida e chegou a 
comemorar aos 35 minutos, 
quando Cristiano Ronaldo 
balançou as redes chilenas. 

No entanto, o lance foi anu-
lado por impedimento.

O jogo ganhou contornos 
mais tensos nos minutos 
finais do primeiro tempo, 
quando um desentendimen-
to entre jogadores das duas 
equipes resultou nas expul-
sões de Rafael Leão e Iván 
Román, deixando ambos os 
times com dez jogadores.

Apesar da igualdade nu-
mérica, Portugal abriu o 
placar aos 58 minutos. Após 
assistência de Rúben Ne-
ves, Gonçalo Guedes fina-
lizou com precisão para fa-
zer 1 a 0. Aos 74 minutos, 

Neves e Gonçalo Ramos, 
que deverão ganhar minutos 
neste último amistoso.

A partida também pode 
trazer momentos simbólicos: 
Nélson Semedo pode alcan-
çar a marca de 50 jogos pela 

seleção, enquanto Bernardo 
Silva pode subir no ranking 
histórico de partidas disputa-
das por Portugal.

Depois deste compromis-
so, Portugal embarca para 
os Estados Unidos, onde 
fará seu centro de prepa-
ração em Palm Beach, na 
Flórida. A seleção portu-
guesa está no Grupo K da 
Copa do Mundo e enfrenta-
rá República Democrática 
do Congo, Uzbequistão e 
Colômbia.

A Copa do Mundo de 
2026, a primeira com 48 se-
leções, será disputada entre 
11 de junho e 19 de julho, 
nos Estados Unidos, Cana-
dá e México.

Bruno Fernandes ampliou a 
vantagem portuguesa com 
um forte chute de fora da 
área, sem chances para o 
goleiro chileno.

Já nos acréscimos, aos 
90+2 minutos, o Chile apro-
veitou uma falha defensiva 

portuguesa para diminuir a 
diferença e fechar o placar 
em 2 a 1.

Com a vitória, Portugal en-
cerra sua preparação para a 
Copa do Mundo de 2026 com 
confiança renovada antes da 
estreia na competição.

Mundial 2026: Imprensa Desportiva apela à 
FIFA por dificuldades na obtenção de vistos

A Associação Internacio-
nal de Imprensa Des-

portiva (AIPS) pediu à FIFA 

que intervenha junto das 
autoridades dos Estados 
Unidos devido às dificul-

dades enfrentadas por jor-
nalistas acreditados para o 
Mundial 2026 na obtenção 
de vistos de entrada.

Em carta enviada aos 
responsáveis de media da 
FIFA, o presidente da AIPS, 
Gianni Merlo, classificou a 
situação como «inaceitá-
vel», denunciando casos de 
profissionais impedidos de 
entrar nos EUA ou limitados 
a vistos de entrada única.

Segundo a associação, 
jornalistas de vários paí-
ses, incluindo do Irão e de 
nações africanas, poderão 

ficar impossibilitados de 
acompanhar as suas sele-
ções em jogos realizados 
no Canadá e no México, 
caso deixem território nor-
te-americano.

A AIPS defende que a li-
berdade de imprensa deve 
ser garantida e apela à 
FIFA para que faça tudo o 
que estiver ao seu alcance 
para assegurar os vistos 
necessários, alertando ain-
da para os prejuízos finan-
ceiros já sofridos por vários 
profissionais devido a atra-
sos no processo.

Goleiro se despede do 
Sporting após oito anos: 

“Chegou a hora...”
Após oito temporadas de-

fendendo as cores do 
Sporting, o goleiro Pedro 
Miguéis, de 21 anos, está de 
saída do clube português.

Em uma publicação nas 
redes sociais, o atleta anun-
ciou sua despedida. “Che-
gou a hora de me despedir 
do clube que tanto amo”, es-
creveu.

Pedro Miguéis integrou a 
equipe B do Sporting nesta 
temporada, tendo disputado 
uma partida. Em sua mensa-

gem de despedida, o goleiro 
agradeceu pela oportunida-
de de representar o clube.

“Ter podido vestir este 
símbolo todos os dias e re-
presentar essas cores foi 
uma honra que levarei para 
sempre comigo”, destacou.

Formado nas categorias 
de base do Sporting, Pedro 
Miguéis encerra sua trajetó-
ria no clube com sentimen-
to de gratidão e deixa aber-
tas as portas para um novo 
capítulo em sua carreira.



Economia
Os aumentos salariais concentraram-se nos rendimentos 

mais baixos, segundo o Banco de Portugal
Os salários dos trabalha-

dores do setor privado 
têm aumentado, em média, 
nos últimos anos e já com-
pensaram a perda do poder 
de compra gerada pelo sur-
to inflacionário de 2022 e 
2023. Mas, de acordo com 
a análise do Banco de Por-
tugal, essa média esconde 
grandes diferenças entre os 
níveis salariais: a maior par-
te dos aumentos ocorreu nas 
faixas de renda mais baixas, 
impulsionados pela alta do 
salário mínimo, decretada 
pelos governos de turno.

A avaliação do Banco, 
baseada em microdados da 
Segurança Social que abran-
gem praticamente todos os 
trabalhadores do setor pri-
vado, mostra uma conver-
gência cada vez maior dos 
salários em torno das faixas 
salariais mais baixas.

À primeira vista, os tra-
balhadores do setor privado 
conseguiram, nos últimos 
anos, recuperar o poder de 
compra perdido. Em termos 
nominais, os salários au-
mentaram, em média, 6,4% 
em 2023, 6,2% em 2024 e 
5,6% em 2025. Já em ter-
mos reais, ajustados à in-
flação para refletir o poder 
de compra efetivo ou seja, 
a quantidade de bens e ser-

viços que os trabalhadores 
conseguem comprar os sa-
lários do setor privado cres-
ceram 1,5% em 2023, 3,4% 
em 2024 e 3,1% em 2025.

No entanto, tanto no sa-
lário-base quanto no salário 
total, a análise do Banco de 
Portugal aponta uma eleva-
da heterogeneidade nas tra-
jetórias individuais entre as 
diferentes faixas de renda.

A média esconde que os 
aumentos salariais se con-
centraram no grupo de tra-
balhadores com rendimentos 
mais baixos, acompanhan-
do, em parte, a variação do 
salário mínimo nacional e 
refletindo o papel dessa po-
lítica como referência na for-
mação salarial em Portugal.

Essa evolução pode ser 
explicada por duas circuns-
tâncias. A primeira é que 
grande parte dos trabalhado-
res portugueses do setor pri-
vado ganha perto do salário 
mínimo, de modo que qual-
quer reajuste nesse limite 
provoca um impacto despro-
porcional em comparação 
com os trabalhadores de re-
munerações mais elevadas.

A segunda é que o valor 
legal da remuneração míni-
ma vem sendo atualizado to-
dos os anos, o que significa 
que a maioria dos aumentos 

Prazo para apoios à reconstrução 
de moradias danificadas pelo 

mau tempo será ampliado

salariais no setor privado 
ocorreu, na prática, por deci-
são do governo.

Por exemplo, em 2025, 
ano em que o salário mínimo 
cresceu 6,1%, os 10% de 
trabalhadores com menores 
rendimentos viram sua re-
muneração-base aumentar, 
em média, mais de 8%.

Depois do salto expressi-
vo nos salários do grupo que 
recebe o salário mínimo, os 
reajustes passam a ser me-
nos significativos à medida 
que se sobe na escala sala-
rial. Até chegar aos trabalha-
dores da faixa salarial mais 
elevada, que tiveram, em 
média, aumentos no salário-
-base próximos de 5%.

“Esse padrão, caracteri-
zado por crescimentos mais 
elevados nos níveis sala-

Peixe está entre os alimentos  
que mais subiram de preço

O peixe fresco é um dos ali-
mentos que mais aumen-

taram de preço desde o início 
do ano, de acordo com a ces-
ta básica analisada pela Deco 
Proteste, com reajustes supe-
riores a 25%. Composta por 63 
produtos, a cesta voltou a subir 
nesta semana, invertendo a 
tendência das últimas três se-
manas, revelou a entidade.

O preço do quilo da dourada 
e do peixe-espada-preto subiu 
desde o início do ano para, res-
pectivamente, 9,85 euros e 11,57 
euros, o que representa aumen-
tos de 28% e 26%, segundo in-
formações divulgadas pela Deco 
Proteste. Entre os dez alimentos 
que mais subiram desde janeiro 
também estão a perca-do-nilo, o 
robalo e o carapau. Este último 

registrando alta de 32%.
No geral, o preço da cesta bá-

sica voltou a subir nesta semana, 
atingindo 259,31 euros, reverten-
do a tendência de queda observa-
da nas últimas três semanas.

“O atum em posta ao óleo ve-

riais mais baixos, traduz-se 
em uma compressão da dis-
tribuição salarial”, constata 
o Banco de Portugal. Em 
outras palavras, os salários 
dos trabalhadores do setor 
privado estão cada vez mais 
próximos entre si.

Mas, ao analisar os au-
mentos do ponto de vista do 
salário total, que inclui outras 
componentes remunerató-
rias, a concentração dos re-
ajustes em torno do salário 
mínimo é menor, segundo 
o Banco. Isso reflete o peso 
dos complementos salariais, 
como adicionais e subsídios, 
na remuneração dos traba-
lhadores do setor privado.

O Banco de Portugal ob-
serva que essa evolução 
representou uma redução 
da desigualdade salarial nos 

registrou a maior alta percentual 
em relação ao mesmo período 
do ano passado: 54%.

A massa espaguete foi, se-
gundo a análise da Deco Pro-
teste, o alimento que mais au-
mentou desde o início do ano, 

O ministro da Economia, 
Castro Almeida, admitiu 

ampliar o prazo para a análise 
das candidaturas à reconstru-
ção de moradias danificadas 
pelas tempestades em Leiria e 
na Marinha Grande, cujo prazo 
terminaria em 30 de junho.

Falando à margem do lança-
mento da campanha “Nem tudo 
o que vês é jogo seguro”, pro-
movida pela Direção-Geral do 

Consumidor para combater o 
jogo ilegal online, Castro Almeida 
esclareceu que o prazo de 30 de 
junho era apenas indicativo e que 
se tratava de uma meta estabele-
cida pelos próprios municípios e 
pelas Comissões de Coordena-
ção e Desenvolvimento Regional.

“Foi uma data indicativa. Se 
tiver que ir para depois de julho, 
quer dizer que não foi possível 
fazer antes”, declarou.
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últimos 15 anos, com menor 
dispersão salarial e maior 
concentração nas faixas re-
muneratórias mais baixas.

Segundo os técnicos do 
banco central, a redução da 
desigualdade salarial foi parti-
cularmente acentuada até os 
anos da pandemia, em parte 
graças aos aumentos do salá-
rio mínimo, mas também devi-
do à concentração dos níveis 
salariais entre os trabalhado-
res que mais ganham.

Essa redução continuou no 
período pós-pandemia, de for-
ma mais gradual, mas agora 
principalmente devido à me-
tade superior da distribuição 
salarial ou seja, o grupo de 
trabalhadores que ganha aci-
ma do salário mediano.

O Banco de Portugal con-
clui também que o salário 
mínimo está cada vez mais 
próximo do salário médio.

“A evolução recente da 
distribuição salarial, em um 
contexto de atualizações 
expressivas do salário mí-
nimo nacional, traduziu-se 
em uma subida do índice 
de Kaitz  taxa entre o salá-
rio mínimo e o salário médio 
refletindo a aproximação do 
salário mínimo aos níveis 
centrais da distribuição sa-
larial. Em 2025, esse índice 
situou-se em 91% nos micro-

dados da Segurança Social, 
comparado com 87% em 
2019”, calcula a instituição.

O Banco recorda ainda 
que Portugal é o país da 
zona do euro com menor 
dispersão salarial, refletin-
do uma forte compressão 
salarial nas faixas de rendi-
mentos mais baixos.

“De acordo com o Struc-
ture of Earnings Survey 
do Eurostat, que conside-
ra apenas empresas com 
dez ou mais trabalhadores, 
Portugal registrou em 2024 
o valor mais elevado desse 
indicador entre os países da 
zona do euro, com 69%.”

“Em síntese, a distribuição 
salarial em Portugal vem re-
gistrando uma compressão 
gradual nos últimos anos, 
refletindo aumentos salariais 
mais elevados nos níveis sa-
lariais inferiores. Essa evolu-
ção resultou em uma redu-
ção da desigualdade salarial, 
em um contexto no qual o 
salário mínimo nacional de-
sempenha um papel central 
na formação dos salários. A 
compressão da distribuição 
salarial em torno do salá-
rio mínimo nacional levanta 
questões importantes em re-
lação aos incentivos aos tra-
balhadores e à dinâmica da 
produtividade da economia.”

getal (28%), a farinha para bo-
los (17%) e a massa espaguete 
(16%) foram os produtos cujo 
preço mais aumentou em rela-
ção à semana anterior”, desta-
cou a Deco Proteste.

Ou seja, as famílias passaram 
a pagar, em média, 1,72 euros 
por uma lata de atum, mais 37 
centavos em comparação com a 
semana anterior; 1,83 euros pela 
farinha para bolos, mais 27 cen-
tavos; e 1,24 euros pela massa 
espaguete, mais 17 centavos em 
apenas uma semana.

Desde o início do ano, para 
comprar a mesma cesta com-
posta por 63 produtos, os consu-
midores passaram a gastar mais 
17,48 euros, o equivalente a um 
aumento de 7,23%.



Política

O primeiro-ministro jun-
tou-se ao programa 

do Presidente da Repúbli-
ca no Luxemburgo, para 
as comemorações do Dia 
de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Por-
tuguesas, e mostrou estar 
em sintonia, num encontro 
com a comunidade portu-
guesa, onde apelaram ao 
regresso dos emigrantes e 
destacaram a importância 
da língua portuguesa.

Seguro e Montenegro pedem 
o regresso dos emigrantes

“Portugal precisa de to-
dos vós e nós contamos 
muito convosco para o 
nosso futuro. Seja esse fu-
turo construído aqui, seja 
construído no regresso que 
ambicionamos que muitos 
possam ter a Portugal”, dis-
se Luís Montenegro.

Já António José Seguro 
foi mais longe ao afirmar 
que Portugal é um país que 
quer receber de volta os 
seus. “Portugal é um extra-

Brasil saúda Portugal como novo 
membro não permanente do 

Conselho de Segurança da ONUMarcelo alerta que não se pode continuar a correr 
atrás do prejuízo na inteligência artificial

O ex-presidente da Repú-
blica, Marcelo Rebelo de 

Sousa, alertou que não se está 
a acautelar o avanço da inteli-
gência artificial, mas sim a cor-
rer atrás do prejuízo num tema 
que praticamente não existe em 
todas as leis.

Em declarações aos jornalis-
tas no final da apresentação da 
Carta Encíclica “Magnífica Hu-
manitas”, do Papa Leão XIV, na 
Feira do Livro, em Lisboa, Mar-
celo Rebelo de Sousa conside-
rou que este documento tem o 
grande mérito de chamar a aten-
ção para um tema que, de forma 
geral, não tem sido devidamente 
acautelado, porque se considera 

que ainda há tempo de sobra, 
quando, na sua opinião, não há.

“Não podemos continuar a 
correr atrás do prejuízo porque 
a realidade é essa: a inteligên-
cia artificial avança galopante-
mente, com bilhões e bilhões e 
bilhões ao seu serviço, no sen-
tido de a sofisticar, e as estru-
turas políticas, econômicas, so-
ciais e culturais não estão a ser 
capazes de acompanhar isso.”

Questionado sobre se espe-
rava que, por exemplo, na revi-
são da legislação laboral hou-
vesse maior preocupação com o 
tema, o antigo chefe de Estado 
começou por referir que existe 
uma responsabilidade de todos.

Governo assina 28 contratos-programa para recuperar 
zonas ribeirinhas e costeiras afetadas por tempestades

O Governo já assinou 28 con-
tratos-programa no âmbito da 

iniciativa “Territórios Resilientes”, 
destinados a financiar interven-
ções urgentes de recuperação 
em zonas ribeirinhas e costeiras 
afetadas por tempestades, como 
diques que romperam e infraes-
truturas fluviais essenciais.

“São problemas já identifica-
dos, porque fizemos um levan-
tamento dos estragos, tanto nas 
linhas de água quanto no litoral, 
mais urgentes”, afirmou a minis-
tra do Meio Ambiente e Energia, 
Maria da Graça Carvalho, que 
presidiu a cerimônia de assina-
tura dos contratos-programa em 
Valada do Ribatejo, no município 
do Cartaxo, distrito de Santarém.

Segundo a ministra, as inter-
venções incidem sobretudo na 
reconstrução de infraestruturas 
danificadas e na reposição de 
condições de segurança, incluindo 
diques rompidos, erosão nas mar-
gens, estruturas fluviais essenciais, 
bem como praias sem areia e mu-
ros derrubados no litoral.

Os contratos-programa foram 
assinados com os municípios de 
Alcobaça, Benavente, Caminha, 
Cartaxo, Castanheira de Pera, 
Chamusca, Coimbra, Constân-
cia, Coruche, Esposende, Figuei-
ró dos Vinhos, Grândola, Lou-

rinhã, Mafra, Mira, Miranda do 
Corvo, Odemira, Ourém, Pedró-
gão Grande, Penacova, Penela, 
Peniche, Ponte de Sor, Sintra, 
Torres Vedras, Vila do Conde, 
Vila Franca de Xira, Vila Nova da 
Barquinha e Vila Nova de Gaia.

Ainda de acordo com a minis-
tra do Meio Ambiente, o finan-
ciamento do Fundo Ambiental foi 
dividido em três componentes: 
cerca de 35 milhões de euros des-
tinados a intervenções prioritárias 
em uma primeira fase, aproxima-
damente 24 milhões para obras 
estruturantes executadas pela 
Agência para o Clima em articula-
ção com a Agência Portuguesa do 
Ambiente, e cerca de 18 milhões 
relativos aos contratos assinados  

O presidente do Chega, 
André Ventura, anunciou 

que terá uma reunião final 
com o primeiro-ministro e líder 
do PSD, Luís Montenegro, em 
princípio na quinta-feira, sobre 
o pacote trabalhista.

“Terei esta semana uma 
reunião final com o primei-
ro-ministro a propósito desta 
matéria. Depois de semanas 
e meses em que o Chega foi 
apontando o que estava er-
rado, apelando à reorienta-
ção do projeto e do proces-
so por parte do PSD, ficará 
naturalmente decidido, por 
força da antecipação do ca-
lendário proposto pelo PSD, 
o sentido de voto e o destino 
desta reforma trabalhista no 
Parlamento”, afirmou.

O líder do Chega indicou 
que a reunião deve ocorrer 
no dia 11, quinta-feira, mas 
não quis dizer qual das par-
tes propôs o encontro.

André Ventura disse que a 
reunião é entre duas pessoas 
e entre dois partidos que têm 
dialogado, e considerou indife-
rente saber quem a solicitou.

O presidente do Chega, 
que já ameaçou votar con-
tra a proposta do governo na 
generalidade, afirmou que 
o partido tem demonstrado 
abertura ao diálogo e à nego-
ciação sobre a alteração da 
legislação trabalhista, mas 
mantém valores fundamen-
tais dos quais não abre mão.

“A redução da idade da 

ordinário país para se viver 
e deve ser também um país 
extraordinário para se tra-
balhar. É um compromisso 
que assumo”, afirmou. Rei-
terou ainda que “Portugal 
tem a responsabilidade de 
garantir às comunidades 
na diáspora uma rede que 
permita aos seus filhos 
continuarem a aprender 
português”, recordando 
que esta é a maior comu-
nidade estrangeira neste 
país, representando cerca 
de 14% da população total. 
Seguro apelou também aos 
políticos do Luxemburgo 
para que alarguem a dis-
ponibilização do português 
como língua de opção no 
plano curricular.

Por sua vez, o primei-
ro-ministro garantiu que o 
Governo está empenhado 
em fortalecer a ligação en-
tre Portugal e as comuni-

dades. Tanto Montenegro 
como Seguro referiram que 
a dimensão de Portugal é 
maior do que a sua dimen-
são geográfica e salienta-
ram a eleição de Portugal 
para o Conselho de Segu-
rança da ONU como mem-
bro não permanente.

Após dois dias no Lu-
xemburgo junto das co-
munidades portuguesas, 
o Presidente da República 
escolheu a Ilha Terceira, 
nos Açores, como destino 
nacional para as comemo-
rações do 10 de Junho.

Seguro elogiou a tradi-
ção de celebrar o Dia de 
Portugal também junto das 
comunidades portuguesas 
no estrangeiro, iniciada 
pelo seu antecessor Mar-
celo Rebelo de Sousa, que 
estará presente nas cele-
brações nos Açores.

O governo brasileiro sau-
dou a eleição de Portu-

gal, e de outros países, como 
membros não permanentes 
do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas.

“Ao desejar êxito aos novos 
membros do órgão no exer-
cício dos seus mandatos, o 
Brasil recorda a centralidade e 
responsabilidade do Conselho 
de Segurança na manutenção 
da paz e da segurança inter-
nacionais”, frisou o Ministério 
das Relações Exteriores do 
Brasil, em comunicado.

A diplomacia brasileira, 
como tem sido comum, des-
tacou o entendimento ampla-
mente compartilhado sobre 
a necessidade urgente de 
reforma do órgão, a fim de 

torná-lo mais representativo 
e legítimo e, consequente-
mente, mais capaz de atuar 
de forma mais eficaz.

Portugal foi eleito membro 
não permanente do Conselho 
de Segurança das Nações 
Unidas na última quarta-fei-
ra, dia 3, para o biênio 2027-
2028, logo na primeira volta, 
com 143 votos favoráveis, su-
perando as candidaturas da 
Alemanha e da Áustria.

Esta é a quarta vez que 
Portugal integra o principal 
órgão das Nações Unidas 
responsável pela manuten-
ção da paz e da segurança 
internacionais, após os man-
datos de 1979-1980, 1997-
1998 e 2011-2012.

Ventura vai ter reunião final 
com Montenegro hoje sobre  

pacote trabalhista
aposentadoria, a proteção 
de quem trabalha por turnos 
ou em horas extras, o fim das 
aposentadorias vitalícias no 
âmbito trabalhista e político 
e o teto para aposentadorias 
milionárias são condições 
fundamentais para o Chega 
neste processo”, elencou.

Questionado se o Chega 
vai permitir que a proposta 
de lei avance para a especia-
lidade sem votação na gene-
ralidade, Ventura disse que é 
prática parlamentar os parti-
dos não se oporem a esses 
requerimentos.

No entanto, afirmou não 
acreditar que esse pedido 
seja feito.

“Acho que o governo, ao 
querer antecipar a discussão 
para o dia 18, não faria muito 
sentido agora levar essa dis-
cussão à especialidade no 
dia 18 também. Mas esse ris-
co foi assumido pelo gover-
no”, afirmou, destacando que 
o Executivo liderado por Luís 
Montenegro sabia que a úni-
ca maioria possível seria ou 
com o PS, que se retirou da 
discussão, ou com o Chega.

“O Chega estabeleceu um 
conjunto de exigências e, até 
o momento, elas não foram 
atendidas. Isso não quer di-
zer que o governo não possa 
ainda fazer esse esforço. Sei 
que se está trabalhando nes-
se sentido, vamos ver o que 
acontece”, concluiu Ventura.

com os 28 municípios.
As obras financiadas no âm-

bito desses contratos serão 
executadas pelas prefeituras, 
estando algumas já em anda-
mento, após o Governo ter au-
torizado o início dos trabalhos 
depois das tempestades.

“Ficam todos assinados os 
contratos dos 77 milhões. As câ-
maras recebem o financiamento 
de uma só vez, a 100%, e os pro-
cedimentos são muito rápidos”, 
disse a ministra, acrescentando 
que as intervenções não preci-
sam de visto do Tribunal de Con-
tas nem de licenças, por se tratar 
de ações de caráter urgente.

A governante destacou que 
vários projetos já foram concluí-
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dos ou estão em fase avançada, 
tanto no litoral quanto em bacias 
hidrográficas, apontando exem-
plos de intervenções no Monde-
go e no Lis, bem como trabalhos 
no Guadiana e no Tejo.

O objetivo não é apenas repor 
a situação anterior, mas aumen-
tar a capacidade de resistência 
das infraestruturas diante de fe-
nômenos extremos.

“O objetivo é recuperar com 
maior resiliência e maior resis-
tência”, afirmou, sublinhando 
que as novas soluções procuram 
reduzir os impactos de futuras 
intempéries, embora admita que 
eventos mais intensos possam 
voltar a causar danos.

Durante a manhã, a ministra 
deslocou-se também a Coimbra 
para a assinatura de outro contra-
to com o município de Mira, para 
uma operação de reposição de 
areias após uma perda significa-
tiva provocada pela ação do mar.

“É uma obra que já está em 
andamento, aliás, já está pratica-
mente pronta”, acrescentou.

Maria da Graça Carvalho ex-
plicou ainda que as intervenções 
no litoral têm uma dupla função: 
proteger a faixa costeira da ero-
são e garantir condições para a 
temporada balnear, com impacto 
direto na economia.

“Eu diria que, em todas as 
leis, ao longo dos últimos anos e 
ainda no presente, a inteligência 
artificial praticamente não existe. 
Nem na organização adminis-
trativa, nem na educação, nem 
em muitos aspetos do domínio 
da solidariedade, da saúde ou 
do trabalho. Mas isso ocorre em 
Portugal, na Europa e um pouco 
em todo o mundo”, defendeu.

De acordo com Marcelo Re-
belo de Sousa, economias e 
sociedades muito desenvolvi-
das não estão a ser capazes de 
acompanhar este desafio.

Segundo o ex-presidente, 
está a ser muito difícil dar pas-
sos em relação à inteligência 

artificial, como aconteceu com 
o clima ou os oceanos, que 
passaram a ser considerados 
temas universais, esperando 
que o tema se torne central para 
todos os responsáveis políticos 
em todo o mundo.
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Portugal, Camões e as Comunidades 
Portuguesas: Uma História Sem Fronteiras

Hoje celebramos com emoção e gratidão a história, a cultura, a língua e 
a identidade de Portugal. Neste 10 de Junho, homenageamos o legado 
de gerações que construíram uma nação marcada pela coragem, pela 

fé e pela capacidade de levar a sua cultura aos quatro cantos do mundo.
É também um dia para celebrar a força das Comunidades Portuguesas, 

que mantêm vivas as tradições, os valores e o amor à pátria, mesmo lon-
ge da terra natal. 

Unidos pela língua de Camões, pela memória das nossas raízes e pelo or-
gulho de sermos portugueses, renovamos os laços que unem Portugal aos 
seus filhos espalhados pelo mundo.Feliz Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas!

Que este 10 de Junho seja vivido com orgulho, emoção, saudade e espe-
rança, celebrando tudo aquilo que nos une como povo e como nação.


